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		Para Gayle Link

		Bem-vindo a casa


		Prólogo

		O pátio do recreio estava cheio de actividade.

		Com oito anos, Mikhail já estava há dois nos Estados Unidos e, felizmente, já não receava que batessem a qualquer momento à sua porta para levarem o seu pai ou que o acordassem, de repente, numa manhã na Ucrânia, para ter de fugir para a Hungria, atravessar a Áustria e chegar finalmente a Nova Iorque. Coisa que, depois do tempo decorrido, lhe parecia um sonho.

		Vivia em Brooklyn e gostava. Tinha a nacionalidade americana, o que era ainda melhor. Ia à escola com a sua irmã mais velha e o seu irmão mais novo... e falavam inglês a maior parte do tempo. A sua maninha mais nova, ainda bebé, nascera ali e, por sorte, nunca saberia o que era tremer de frio escondida num vagão de comboio, à espera que a descobrissem, ou à espera de alcançar a liberdade.

		Havia vezes em que não pensava em nada disso. Gostava de se levantar de manhã e olhar pela janela do seu quarto para as casinhas pequenas que tanto se pareciam com a dele. Gostava de cheirar o pequeno-almoço que a sua mãe fazia na cozinha e de ouvir o seu pai assobiar enquanto se preparava para sair para trabalhar. O seu pai tinha de trabalhar muito e, às vezes, voltava muito cansado, mas tinha sempre um sorriso nos lábios. E, à noite, havia sempre comida quente e gargalhadas na mesa onde se sentavam para jantar.

		A verdade era que a escola não era má e estava a aprender muito. Excepto quando os seus professores diziam que tinha o defeito de sonhar acordado com demasiada frequência.

		– Olha… as raparigas estão a saltar à corda – comentou Alexei, o seu irmão mais novo, no pátio do recreio.

		Ambos tinham o cabelo escuro e os olhos castanhos. Com aquela idade, não se preocupavam muito com as raparigas. A não ser que fossem da família.

		– Natasha… – acrescentou Alex, com um sorriso orgulhoso, referindo-se à sua irmã mais velha. – É a que salta melhor.

		– É uma Stanislaski – comentou Mikhail, como se isso explicasse tudo.

		Alexei assentiu em silêncio enquanto estudava o pátio do recreio. Gostava de ver como as pessoas se comportavam, o que faziam e não faziam. Fixou o olhar nos dois rapazes que se encontravam no outro extremo do pátio.

		– À saída da escola temos de dar àqueles dois o que merecem: Willy e Charlie Braunstein.

		– Está bem. Porquê? – inquiriu Mikhail.

		– Porque Will disse que éramos espiões russos e Charlie riu-se da brincadeira.

		– Sim – assentiu Mikhail. E os dois irmãos entreolharam-se, sorrindo.

		Voltaram tarde para casa da escola. Mikhail tinha as calças rasgadas e Alexei tinha o lábio inferior magoado, mas valera a pena. Os irmãos Stanislaski tinham saído vitoriosos da batalha.

		– Charlie tem um bom gancho – comentou Mikhail. – Quando voltares a enfrentá-lo, terás de ser mais rápido. E, além disso, tem os braços mais compridos do que tu.

		– Mas agora tem um olho arroxeado – indicou Alex, num tom satisfeito.

		– Sim. Quando formos à escola amanhã… Oh, oh – interrompeu-se de repente, atemorizado.

		Nadia Stanislaski, a sua mãe, estava à espera deles à porta de casa, com as mãos nas ancas.

		– Oh… Acho que vamos ter problemas… –murmurou Alexei.

		– A quem o dizes… – replicou Mikhail.

		Alexei ensaiou o mais beatífico dos seus sorrisos, apesar da dor no lábio, mas Nadia continua va a olhar para eles com uma expressão carrancuda.

		– Voltaram a lutar?

		Como o mais velho dos dois, Mikhail deu um passo em frente.

		– Só um bocadinho.

		– Entre vocês?

		– Não, mãe – Alex lançou-lhe um olhar esperançado. – Will Braunstein disse-nos que…

		– Não me interessa o que Will Braunstein vos disse. Sou a mãe de Will Braunstein?

		Face ao seu tom zangado, ambos baixaram o olhar para o chão, murmurando:

		– Não, mãe.

		– Não, claro. Sou a vossa mãe. E isto é o que faço quando os meus filhos voltam tarde da escola e lutam como vândalos…

		Contudo, antes de conseguir pô-los em casa, ouviu um ruído que só podia provir da velha carrinha do seu marido, Yuri.

		– O que é que fizeram? – inquiriu, ao observar a cena.

		– Lutaram com os Braunstein. Vamos para dentro agora para telefonarmos à senhora Braunstein e pedir desculpas!

		– Ai! Ui! – protestou Mikhail, quando Nadia o agarrou por uma orelha.

		– Acho que isso pode esperar. Tenho uma coisa para vos mostrar… – anunciou Yuri, enquanto saía do veículo, segurando um cachorrinho minúsculo. – Apresento-vos Sasha, o vosso novo maninho.

		Ambos os meninos gritaram de deleite e, uma vez livres, correram para o acariciar. O cachorro lambeu-os, agradecido, e Yuri entregou-o solenemente a Mikhail.

		– É para vocês e para Tasha e Rachel. Cuidarão dele, entendido?

		– Cuidaremos muito bem dele, pai! – exclamou Alex. – Dá-mo, Mike! – exigiu.

		– Sou o meu velho. O pai deu-mo primeiro.

		– Eh, não discutam. Vá lá, vão mostrá-lo às vossas irmãs – replicou Yuri e os dois meninos abraçaram-no, emocionados.

		– Obrigado, pai – disse Mikhail e virou-se depois para a sua mãe para lhe dar um beijo na face. – Já vamos telefonar à senhora Braunstein, mãe.

		– Claro que telefonarão – Nadia abanou a cabeça enquanto os dois meninos entravam a correr em casa, chamando as suas irmãs aos gritos. – Vândalos – redarguiu, repetindo a palavra que aprendera recentemente com a sua vizinha, a senhora Poffenberger, e que tão bem parecia descrever os seus filhos.

		– Ora… É normal com a sua idade – comentou Yuri, antes de pegar na sua esposa ao colo, rindo-se às gargalhadas. – Somos uma família americana – pô-la no chão e, segurando-a pela cintura, começou a entrar na casa. – Diz-me, o que temos hoje para jantar?


		Capítulo 1

		Não era uma mulher paciente. Tolerava mal os atrasos e as desculpas. Quanto às esperas, e naquele momento estava à espera, faziam com que o seu mau feitio piorasse. Para Sydney Hayward, aquela fúria gelada era muito pior do que a raiva mais ardente. Um frio olhar ou um comentário faziam com que o seu feitio piorasse mais. E ela sabia.

		Naquele momento, passeava pelo seu escritório, no décimo andar de um arranha-céus do centro de Manhattan. Estava tudo no seu lugar: documentos, arquivos, agendas e livros. A sua secretária de ébano com aplicações de bronze estava perfeitamente arrumada, com as canetas e lápis arrumados em fileira sobre a sua superfície polida, os blocos cuidadosamente situados ao lado do telefone…

		A sua própria aparência era um reflexo da precisão meticulosa e da elegância fina do escritório: um fato bege perfeitamente engomado que destacava as suas pernas compridas, o seu colar de pérolas simples, com os brincos a condizer e o seu relógio de ouro, tudo muito discreto, mas ao mesmo tempo selecto. Como correspondia a uma Hayward.

		Prendera o cabelo ruivo com um gancho dourado. As sardas minúsculas que salpicavam o seu rosto eram quase invisíveis sob uma leve camada de maquilhagem. Sydney tinha consciência de que aquelas sardas a faziam parecer demasiado jovem e vulnerável. Com vinte e oito anos, tinha uma cara que expressava na perfeição a sua origem. Maçãs do rosto realçadas, queixo levemente levantado, nariz recto e pequeno. Tinha um rosto aristocrático, tão pálido como a porcelana, com uma boca bem delineada e uns olhos azuis enormes, em que muita gente achava ver tanta inocência como vulnerabilidade.

		Olhou novamente para o seu relógio, suspirou e aproximou-se da sua secretária. Antes de conseguir pegar no telefone, ouviu o intercomunicador.

		– Sim?

		– Senhora Hayward, há um homem aqui que insiste em falar com a pessoa que está encarregada do projecto Soho. E a sua reunião às quatro…

		– Já são quatro e meia – interrompeu-a Sydney. – Manda-o entrar.

		– Sim, mas não se trata do senhor Howington…

		Portanto, Howington mandara um subordinado. A irritação fê-la erguer ainda mais o quei xo.

		– Manda-o entrar – repetiu, antes de desligar o intercomunicador. Evidentemente, tinham pensado que um executivo jovem conseguiria acalmá-la. Respirando fundo, decidiu atormentar o mensageiro.

		Felizmente, anos de treino tinham-na preparado para não cometer o descuido de abrir a boca de espanto quando viu entrar aquele homem. Quando o viu entrar… como um pirata atraente a avançar pela coberta do seu barco. O seu espanto inicial nada teve de ver com o facto de ser terrivelmente bonito. Tinha o cabelo preto e encaracolado, preso numa trança curta, e um rosto de traços finos, bronzeado, com uns olhos quase tão pretos como o seu cabelo. A barba de vários dias dava-lhe uma aparência sombria, perigosa.

		Ainda pior era o facto de vestir aquela roupa de trabalho: umas calças de ganga velhas e desbotadas, uma t-shirt suada e umas botas gastas e poeirentas. Sydney pensou imediatamente que não se tinham incomodado em enviar um jovem executivo, mas um operário que nem sequer se arranjara um pouco antes de ir à reunião.

		– É Hayward? – inquiriu, num tom insolente e com um ligeiro sotaque eslavo.

		– Sim e o senhor está atrasado.

		– Ah, sim? – olhou para ela com os olhos semicerrados, do outro lado da secretária.

		– Sim. Talvez seja útil usar um relógio. E, embora não valorize o seu tempo, eu valorizo o meu, senhor…

		– Stanislaski – deslizou os polegares na cintura calças de ganga, adoptando uma pose inequivocamente arrogante. – Sydney é um nome masculino.

		– Obviamente, engana-se – arqueou uma sobrancelha.

		Mikhail estudou-a lentamente com um olhar carregado de tanto interesse como tristeza. Era tão apetecível como um bolo gelado, mas não deixara o seu trabalho por fazer para suportar uma mulher assim.

		– Obviamente. Eu pensava que Hayward era um idoso de bigode branco.

		– Refere-se ao meu avô.

		– Ah… Então, é com o seu avô que quero falar.

		– Isso não será possível, senhor Stanislaski, já que o meu avô faleceu há perto de dois meses.

		A arrogância do olhar do recém-chegado transformou-se em compaixão.

		– Lamento. É muito difícil perder um familiar.

		Sydney não sabia porquê, mas aquelas simples palavras, pronunciadas por um desconhecido, comoveram-na profundamente.

		– É, sim. E agora, se quiser sentar-se, poderemos falar de negócios.

		Fria, dura e tão distante como a lua, pensou Mikhail. Melhor assim. Isso impedi-lo-ia de pensar nela de uma forma demasiado… pessoal. Pelo menos, até resolver o que fora tratar.

		– Enviei várias cartas ao seu avô – sentou-se à frente da sua secretária. – Talvez a última se tenha perdido com a lógica confusão gerada pelo seu falecimento…

		– Toda a sua correspondência foi entregue – declarou Sydney, entrelaçando as mãos sobre a mesa. – Como saberá, a Empresas Hayward está a considerar…

		– O quê?

		Sydney teve de dominar a sua irritação por ter sido interrompida daquela forma.

		– Desculpe?

		– O que é que a sua empresa está a considerar?

		Se estivesse sozinha, teria suspirado profundamente e fechado os olhos. Em vez disso, tamborilou com os dedos sobre a mesa.

		– Que posição tem, senhor Stanislaski?

		– Posição?

		– Sim, sim… O que faz?

		A impaciência do seu tom fê-lo sorrir.

		– Refere-se ao que faço na vida? Trabalho a madeira.

		– É carpinteiro?

		– Às vezes.

		– Às vezes – repetiu ela e recostou-se na sua poltrona. – Talvez possa dizer-me porque é que a Construções Howington tem o costume de enviar operários para os representarem em reuniões como estas.

		– Podia fazê-lo, certamente… Se eles me tivessem enviado, que não é o caso.

		Sydney demorou alguns segundos a perceber que não estava a mostrar-se deliberadamente obtuso com ela.

		– Não pertence à Howington?

		– Não. O meu nome é Mikhail Stanislaski e vivo num dos seus edifícios. Se está a pensar em contratar Howington, se fosse a si, pensaria duas vezes. Uma vez trabalhei para eles, mas cuidavam muito pouco dos detalhes e poupavam demasiado em material.

		– Desculpe-me – Sydney carregou no botão do seu intercomunicador. – Janine, o senhor Stanislaski disse-te que representava Howington?

		– Oh, não, senhora. Ele só queria uma reunião consigo. Há dez minutos, o senhor Howington telefonou para adiar a reunião. Se quiser…

		– Não importa – recostando-se novamente na sua poltrona, olhou para o homem que olhava para ela, sorrindo levemente. – Aparentemente, houve um mal-entendido…

		– Se com isso quer dizer que cometeu um erro, sim. Vim para falar consigo sobre o seu edifício de apartamentos de Soho.

		Sydney sentiu uma vontade incrível de passar as duas mãos pelo cabelo, nervosa.

		– Portanto, veio apresentar-me uma queixa como arrendatário.

		– Vim para apresentar uma queixa em nome de muitos arrendatários – corrigiu-a.

		– Deveria saber que, para esse tipo de assuntos, há sempre um procedimento estabelecido que…

		– É a dona do edifício, não é? – arqueou uma sobrancelha.

		– Sim, mas…

		– Então, a responsabilidade é sua.

		Sydney ficou visivelmente tensa.

		– Sinto-me perfeitamente consciente das minhas responsabilidades, senhor Stanislaski. E agora, se me desculpar…

		Mikhail levantou-se e ela também, com aspecto inflexível.

		– O seu avô fez promessas. Para honrar a sua memória, deveria cumpri-las.

		– O que devia fazer – replicou, num tom glacial, – é ocupar-me do meu negócio. Pode dizer aos outros inquilinos que a Hayward está prestes a contratar um construtor, porque sabe perfeitamente que boa parte das nossas propriedades precisam de uma reparação ou restauração. A seu devido tempo, ocupar-nos-emos dos apartamentos de Soho.

		A expressão de Mikhail não mudou face àquele desplante, tal como o tom da sua voz ou a sua postura de desafio tranquilo.

		– Estamos cansados de esperar. Queremos o que nos prometeu e queremo-lo agora.

		– Se quiser enviar-me uma lista com os vossos pedidos…

		– Já o fizemos.

		– Então, eu própria reverei os arquivos esta tarde.

		– Os arquivos são os arquivos e as pessoas são as pessoas. Recebe a renda todos os meses, mas não pensa nas pessoas que têm de pagar – apoiou as mãos na secretária e inclinou-se para ela. – Alguma vez viu o edifício ou as pessoas que vivem nele?

		– Tenho os meus relatórios.

		– Relatórios – praguejou, entredentes. – Tem os seus contabilistas e advogados que a servem e fica aqui sentada, neste escritório luxuoso, a remexer papéis – fez um gesto com a mão, abrangendo depreciativamente a divisão. – Mas não sabe de nada. Não é a senhora que passa frio quando se estraga o aquecimento ou que tem de subir cinco andares pelas escadas quando o elevador está avariado. Não a preocupa se água não sair quente ou se a instalação eléctrica for tão velha que pode provocar um incêndio.

		Nunca ninguém lhe falara daquela maneira. Ninguém. O seu coração acelerara de pura indignação. E isso fazia-a esquecer-se de que estava a enfrentar um homem muito perigoso.

		– Está enganado. Eu preocupo-me muito com essas coisas. E tentarei remediá-las o mais depressa possível.

		Um brilho de raiva apareceu nos olhos de Mikhail.

		– Já ouvi essa promessa antes.

		– Agora é uma promessa que eu lhe faço.

		– Sim e, supostamente, temos de confiar em si. Na mulher que tem demasiada preguiça ou demasiado medo de examinar as suas propriedades por si própria.

		Sydney ficara mortalmente pálida, o único sinal visível da sua fúria.

		– Já tive de suportar muitos insultos seus esta tarde, senhor Stanislaski. E agora, ou sai pelo seu próprio pé deste escritório ou terei de chamar a segurança para que o expulsem daqui.

		– Conheço o caminho, obrigado, mas ainda lhe direi mais uma coisa, senhora Sydney Hayward, ou começa a cumprir com essas promessas no prazo de dois dias ou denunciá-la-emos às autoridades e recorreremos à imprensa.

		Sydney esperou que ele saísse antes de se sentar novamente. Lentamente, tirou de uma gaveta da secretária uma folha em branco e rasgou-a em pedaços, metodicamente. Depois, fez o mesmo com outra até, já mais tranquila, carregar no botão do intercomunicador.

		– Janine, traz-me tudo o que tivermos sobre o projecto de Soho.

		Uma hora depois, Sydney desviou os arquivos e fez duas chamadas. A primeira foi para cancelar o jantar que programara para essa noite. A segunda foi falar com Lloyd Bingham, o assistente do seu avô, e agora o seu.

		– Estava prestes a sair – disse Lloyd, assim que entrou no seu escritório. – O que posso fazer por ti?

		Sydney lançou-lhe um olhar rápido. Era um homem atraente e ambicioso, apreciador de fatos italianos e de comida francesa. Ainda não fizera quarenta anos, divorciara-se duas vezes e tinha muito sucesso com as mulheres do seu círculo selecto. Sydney sabia que trabalhara arduamente para conquistar a sua actual posição na Hayward e que tomara as rédeas do negócio durante a doença do seu avô, no ano anterior.

		E também sabia do seu ressentimento por ela por estar sentada num escritório que, na sua opinião, lhe pertencia por direito próprio.

		– Para começar, podia explicar-me porque não se fez nada com os apartamentos de Soho.

		– O edifício de Soho? – Lloyd tirou um cigarro da sua cigarreira de ouro. – Está na agenda, não está?

		– Está na agenda há cerca de um ano e meio. A primeira carta que arquivámos, assinada pelos arrendatários, data de há quase dois anos e contém uma lista de vinte e sete queixas específicas.

		– E também verá no arquivo que certo número dessas queixas foi resolvido – respondeu, expirando uma baforada de fumo e instalando-se confortavelmente numa das cadeiras.

		– Sim, um certo número… – repetiu Sydney, – como as reparações do aquecimento central. Os arrendatários dizem que é necessário um novo.

		– Ora, tu és nova nisto, Sydney. Com o tem po, descobrirás que os arrendatários querem sempre mais e mais. Não se conformam com nada.

		– Talvez. No entanto, o que não me parece muito rentável é reparar um aquecimento que tem trinta anos para voltar a estragar-se dois meses depois – elevando um dedo antes de ele conseguir falar, começou a ler o relatório que tinha sobre a mesa. – Há mais. Corrimões partidos nas escadas, tinta velha, esquentadores avariados, o elevador estragado… Posso continuar, mas não me parece necessário. Tenho aqui uma nota, que o meu avô te deu, a pedir-te para tratares da manutenção do edifício.

		– E foi o que fiz – replicou Lloyd, tenso, – dentro das minhas possibilidades. Sabes muito bem que, devido à doença do teu avô, a empresa atravessou uma crise séria no ano passado. E esse edifício era apenas mais um dos vários que possuía.

		– Tens toda a razão – o tom de Sydney era tranquilo, mas sem emoção alguma. – E também sei que temos uma responsabilidade, tanto legal como moral, para com os nossos arrendatários e é sempre assim, quer o edifício seja em Soho ou em Central Park West – fechou o relatório e entrelaçou as mãos em cima da mesa. – Não quero competir contigo, Lloyd, mas tenciono encarregar-me pessoalmente deste projecto.

		– Porquê?

		– Não tenho a certeza – permitiu-se um leve sorriso. – Digamos que quero molhar um pouco os pés. Decidi que este será o meu projecto. Enquanto isso, eu gostaria que desses uma olhadela aos relatórios das empresas de construção e me desses alguns conselhos – entregou-lhe outra pasta. – Incluí uma lista de propriedades, por ordem de importância. Reunir-nos-emos na próxima sexta-feira às dez.

		– Muito bem – ele levantou-se. – Sydney, eu não gostaria que levasses a mal, mas uma mulher que passou a maior parte da sua vida a viajar e a comprar roupa pouco sabe de negócios e muito menos da arte de ganhar lucros.

		Evidentemente levara-a a mal, mas não era a sua intenção.

		– Então, será melhor aprender o quanto antes, não te parece? Boa noite, Lloyd!

		Só quando Lloyd saiu e fechou a porta atrás das suas costas é que Sydney olhou para as mãos. Estavam a tremer. Ele tinha toda a razão a respeito das suas escassas aptidões, mas o que não sabia era o desespero com que ansiava aprender, manter e aumentar o que o seu avô lhe legara. Assim como também não podia imaginar o terror que sentia por não conseguir honrar o nome da sua família. Novamente.

		Antes de conseguir mudar de ideias, guardou a pasta na sua mala e abandonou o escritório. Segundos depois, desceu no seu elevador privado até ao hall, onde se despediu do vigilante antes de sair para o exterior. A onda de calor açoitou-a como se tivesse recebido uma bofetada. Embora só estivessem em meados de Junho, Nova Iorque estava a padecer de umas temperaturas e de uns níveis de humidade em constante ascensão. Felizmente, só tinha de atravessar uma rua para se refugir no carro que já a esperava, com o ar condicionado ligado. Deu a morada ao motorista e seguiu imediatamente para Soho.

		O trânsito era muito denso, portanto, tinha tempo para pensar. Não sabia o que ia fazer quando lá chegasse. Ou no caso de voltar a encontrar-se com Mikhail Stanislaski. Causara-lhe um choque forte, não podia negá-lo. Aquela aparência exótica, aqueles olhos ardentes, aquela completa falta de cortesia… E o pior era que o relatório do edifício de Soho lhe confirmara que tinha todo o direito do mundo de se mostrar brusco e impaciente. Escrevera-lhe carta após carta durante o ano anterior, só para receber falsas promessas em troca.

		Talvez se o seu avô não tivesse decidido esconder a sua doença à imprensa e à opinião pública… Esfregando as têmporas, Sydney arrependeu-se de não ter tomado uma aspirina antes de sair do escritório. Em qualquer caso, tinha uma responsabilidade para enfrentar. Tinha intenção de conservar a sua herança e de cuidar de todas as responsabilidades que lhe correspondessem. Fechou os olhos e dormitou um pouco enquanto o seu motorista a levava para o outro lado da cidade.

		Já no seu apartamento, Mikhail dedicou-se a fazer uma peça de madeira de cerejeira. Não sabia porque continuava com aquela tarefa. Não tinha o coração nela, mas parecia-lhe mais produtivo fazer alguma coisa com as mãos. Continuava a pensar naquela mulher, Sydney. Só gelo e orgulho. Pertencente à classe aristocrática contra a qual os do seu sangue se rebelavam sempre. Embora a sua família tivesse emigrado para os Estados Unidos quando ele ainda era uma criança, não fazia sentido negar aquela herança. Os seus antepassados eram ciganos da Ucrânia, pessoas de sangue quente, muito mau feitio e pouco respeito pelas autoridades estabelecidas.

		As aparas caíam do banco de trabalho para o chão. Os seus utensílios de trabalho ocupavam a maior parte do espaço da sua moradia: tábuas e blocos de madeira, facas, cinzéis, martelos, berbequins, pincéis. A divisão cheirava a óleo, a suor e a serradura. Sentou-se a observar o trabalho realizado: ainda não estava pronto. Deslizou distraidamente os dedos pelas nervuras e nós da madeira, enquanto os barulhos do trânsito, a música e os gritos da rua entravam pela janela aberta, atrás das suas costas.

		Durante os dois últimos anos, ganhara dinheiro suficiente para se mudar para outro bairro, mas gostava de viver ali, naquela vizinhança barulhenta, com a padaria da esquina, o mercado por perto, as famílias que no Verão se sentavam às portas das suas casas. Não precisava de luxos. A única coisa que precisava era de um telhado sem goteiras, um duche com água quente e um frigorífico para conservar a cerveja e os refrigerantes frescos. Naquele momento, na verdade, não tinha nenhuma dessas três coisas. E tudo isso se devia à senhora Sydney Hayward. Levantou o olhar quando alguém bateu três vezes à porta antes de entrar. Era a sua jovem vizinha do outro lado do corredor, Keely O’Brian.

		– E então? – perguntou-lhe Mikhail, sorrindo.

		– Consegui! – gritando de alegria, a jovem correu para o abraçar, efusiva. – Já o tenho. Já tenho o papel – e deu-lhe um beijo sonoro em cada face.

		– Sabia que to dariam. Serve-te de uma cerveja, temos de celebrar.

		– Oh, Mike! – aproximou-se do pequeno frigorífico. Vestia uns calções verdes que realçavam as suas pernas compridas e bem torneadas. – Fiquei tão nervosa antes do teste que fiquei com soluços portanto tive de beber pelo menos dois litros de água para pararem – tirou o boné antes de levantar a sua cerveja em jeito de brinde. – Mas finalmente consegui. Provavelmente, dar-me-ão um papel menos importante, mas, pelo menos até ao terceiro episódio, não terei de morrer – depois de beber um gole, deu um grito aterrador. – Isto é o que tenho de fazer quando o assassino em série me encurralar na avenida. Realmente, acho que se me deram o papel para a série de televisão foi por este grito.

		– Sem dúvida – Mikhail adorava a espontaneidade e a desenvoltura de Keely. Só tinha vinte e três anos, um corpo de sonho, uns olhos verdes vivazes e um coração tão grande como o Grand Canyon do Colorado. Se não se tivesse sentido um pouco como o seu irmão mais velho desde que a conhecera, já teria sugerido que fossem para a cama juntos.

		– Eh, queres encomendar uma piza, comida chinesa ou qualquer outra coisa? Eu tenho uma piza congelada, mas o forno voltou a estragar-se.

		– Sabes? Hoje fui ver Hayward.

		– Pessoalmente? Cara a cara?

		– Sim.

		Impressionada, Keely sentou-se no parapeito da janela.

		– Ena! E como é?

		– Está morto.

		A jovem engasgou-se com a cerveja e olhou para ele com os olhos esbugalhados.

		– Morto? Não o terás…?

		– Matado? – Mikhail sorriu novamente. Outra das coisas que adorava nela era o seu gosto pelo dramatismo. – Não, mas pensei em assassinar a nova Hayward… a sua neta.

		– A nova senhoria é uma mulher? E como é?

		– Tão bonita como fria. Tem o cabelo ruivo e a pele muito branca. Uns olhos tão azuis como o gelo de um lago congelado. Quando fala, as suas palavras formam pedaços de gelo.

		– As pessoas ricas – comentou Keely, fazendo uma careta, – podem dar-se ao luxo de ser frias.

		– Disse-lhe que tinha dois dias antes de a denunciarmos.

		Keely sorriu. Por muito que admirasse Mikhail, tinha a sensação de que era um ingénuo em muitos aspectos.

		– Boa sorte! Talvez devêssemos aceitar a proposta da senhora Bayford: fazer uma greve de renda. É claro, arriscamo-nos a um despejo, mas… eh – espreitou pela janela aberta. – Devias ver este carro… É como um Lincoln ou algo do género, com motorista e tudo. Estacionou aqui à frente e está a sair uma mulher – mais fascinada do que invejosa, emitiu um suspiro de admiração. – É como uma executiva dos filmes. Acho que acabou de aparecer a tua princesa de gelo.

		Sydney observou o edifício. Era muito bonito, como uma mulher idosa que conservara a sua dignidade e o eco de uma beleza impressionante. O tijolo vermelho brilhante era agora de um cor-de-rosa esvaído. A tinta estava a desaparecer, mas isso tinha fácil remédio. Tirou um bloco e começou a tomar notas.

		Sabia muito bem que os homens que estavam sentados à porta estavam a observá-la com curiosidade, mas ignorou-os. Percebeu que era um lugar muito barulhento. A maior parte das janelas estavam abertas, deixando passar todo o tipo de sons: televisões, rádios, bebés a chorar, pessoas a cantar… As pequenas varandas estavam cheias de bicicletas, vasos de flores, roupa estendida… Protegendo os olhos do sol, deixou o olhar vaguear e franziu o sobrolho ao reconhecer Mikhail numa das janelas do andar superior… E muito perto de uma loira impressionante, quase face contra face. Dado que tinha o peito nu e que a loira vestia um top minúsculo, Sydney chegou à conclusão de que acabara de os interromper num momento delicado. Cumprimentou-o com um movimento de cabeça frio e enérgico antes de voltar a concentrar-se nas suas notas.

		Quando se dirigiu para a entrada, os homens desviaram-se para a deixarem passar. No hall pequeno e escuro reinava um calor impressionante. O velho chão de madeira estava muito deteriorado e cheirava a mofo. Examinou o elevador, hesitante. Alguém pusera o seguinte letreiro na porta: Abandone toda a esperança. Curiosa, carregou no botão e ouviu um barulho de rodas e engrenagens. Emitindo outro suspiro de impaciência, tirou a correspondente nota. Disse para si que aquilo era simplesmente deplorável. Aquele edifício devia ter sido denunciado e a empresa Hayward devia ter comparecido perante um juiz. Bom, agora ela era a representante da Hayward… De repente, abriram-se as portas do elevador e apareceu Mikhail.

		– Veio dar uma olhadela ao seu império? –perguntou-lhe.

		Deliberadamente, acabou de redigir as suas notas antes de levantar o olhar para ele. Pelo menos, vestira uma camisa…

		– Disse-lhe que tinha intenção de rever o relatório do nosso arquivo. Quando acabei, pensei que o melhor seria inspeccionar pessoalmente o edifício – olhou para o elevador e depois para ele. – Acho que ou é muito valente ou muito estúpido, senhor Stanislaski.

		– Realista – corrigiu-a, encolhendo os ombros. – O que tem de acontecer, acontece à força, mes mo que não queiramos.

		– Talvez, mas eu preferia não usar este elevador até ser reparado ou substituído por outro.

		– E será? – perguntou-lhe, com as mãos nos bolsos.

		– Sim e o mais depressa possível. Acho que mencionou na sua carta que alguns dos corrimões da escada estavam partidos.

		– Já os reparei.

		– O senhor? – inquiriu Sydney, arqueando uma sobrancelha.

		– Sim. Neste edifício, vivem crianças e idosos.

		A simplicidade da sua resposta fê-la envergonhar-se.

		– Entendo. Dado que decidiu representar os inquilinos, talvez queira mostrar-me pessoalmente tudo o que se encontra em mau estado.

		Enquanto subiam as escadas, Sydney percebeu que o corrimão estava completamente novo. No seu bloco, anotou que fora reparado por um dos inquilinos. Mikhail foi batendo às portas dos apartamentos. As pessoas cumprimentavam-no com entusiasmo e a ela, com desconfiança. Ofereceram-lhe strüdel, biscoitos caseiros, goulash, asinhas de frango… E expuseram as suas queixas. Sydney verificou que as cartas de Mikhail não tinham exagerado nada.

		Quando chegaram ao terceiro andar, estava a começar a ficar enjoada com o calor. No quarto andar, rejeitou um esparguete com almôndegas, perguntando-se como é que alguém conseguia comer com aquele calor, e aceitou um copo de água. Anotou meticulosamente as imperfeições das canalizações.

		Ao chegar ao quinto andar, ansiava com verdadeiro desespero um duche bem frio e o bendito ar condicionado do seu apartamento. Mikhail percebeu que estava acalorada e pensou que não lhe faria mal sentir na pele as condições de vida dos seus súbditos. Perguntou-se porque é que, pelo menos, não tirava o casaco do fato ou desabotoava os botões superiores da sua blusa.

		Ficou apreensivo com o facto de se ter sentido enormemente satisfeito a fazer essas duas coisas pessoalmente…

		– Eu achava que alguns dos apartamentos tinham ar condicionado.

		– A instalação eléctrica não o permite – explicou ele. – Quando o ligamos, ficamos sem luz. O pior é o corredor: não circula o ar. E aqui em cima é onde está mais calor.

		– Não precisa de mo dizer.

		– Porque não tira o casaco?

		– Desculpe?

		– Não seja parva – começou a tirar-lhe o casaco.

		– Quieto!

		– Repito-lhe que não seja tola. Isto não é uma sala de reuniões.

		O seu contacto não era muito delicado, mas completamente perturbador. Ignorando os seus protestos, Mikhail fê-la entrar no seu apartamento.

		– Senhor Stanislaski, não estou disposta a consentir que me manuseiem.

		– Duvido que alguma vez a tenham manuseado, Alteza. Que homem quereria perecer congelado? Sente-se.

		– Não tenho nenhum desejo de…

		Como resposta, Mikhail sentou-a numa cadeira e dirigiu-se depois a Keely, que estava na cozinha.

		– Por favor, traz um copo de água.

		Sydney susteve a respiração. Por sorte, a ventoinha que havia ao lado da cadeira estava a começar a refrescá-la.
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